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A EDUCAÇÃO BRASILEIRA NO SÉCULO XXI - 
EXPANSÃO, CUSTOS CRESCENTES 
E MÃ QUALIDADE 

O GARGALO 



A educação brasileira tem problemas em todos os níveis, mas só 
mais recentemente o ensino médio tem recebido a atenção que 
necessita. Existem boas razões para isto: é no ensino fundamental que 
as pessoas adquirem os conhecimentos básicos de linguagem e 
aritmética sobre os quais outros conhecimentos podem ser 
desenvolvidos, e se sabe, cada vez mais, que os primeiros anos de vida 
são cruciais para que as crianças desenvolvam os componentes 
intelectuais e emocionais que levarão consigo por toda a vida. 

Se pudéssemos esperar até que toda a população recebesse uma 
educação pré-escolar e fundamental de qualidade, os problemas do 
ensino médio seriam relativamente simples. Infelizmente, ainda estamos 
longe disto, e é no ensino médio que estes problemas, que vêm se 
acumulando desde os anos iniciais, terminam por aflorar. Vinte anos 
atrás, o principal problema do ensino médio era que a grande maioria 
dos jovens não chegava lá, ou chegava muito tarde. Em 2013, 56% dos 
jovens de 15 a 18 anos já estavam no ensino médio (Gráfico l), e a PNAD 
contínua de 2015 mostra que mais de 60% dos jovens de 25 anos já 
tinham o ensino médio completo. O Gráfico 2 mostra que, até os 14 ou 15 
anos de idade, a grande maioria dos jovens está na escola (ainda que 
muitos possam estar atrasados). A partir dos 15 anos, no entanto, a 
frequência cai precipitadamente, chegando a menos da metade aos 18. 
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Taxas líquidas de matrícula no ensino 
médio, 1992-2013 
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Gráfico 1 - Taxas líquidas de matrícula no ensino médio. Fonte: IBGE, PNAD 1992 a 
2013, Elaboração OPE Sociais / lETS (exceto área rural da Região Norte). 

% que frequenta escola 

120 00% 



100 . 00 % 



80.00% 

c 

1 

3 60.00% 
40.00% 
20 . 00 % 




0 . 00 % 

S 6 7 S 9 10 11 12 13 14 IS 16 17 18 19 20 21 22 23 24 2626 2/2829 30 
Idode 



Gráfico 2 -% de pessoas que frequentam escola, por idade. 

Fonte: IBGE, Pnad Contínua 1/2015 

A ampliação do acesso à educação se deu por um aumento 
extraordinário dos gastos públicos em educação. Entre 2000 e 2013, os 
gastos diretos em educação passaram de 3.9 a 5.2% do PIB, e os gastos 
totais (incluindo aposentadorias), de 4.6 a 6.2%. Em termos reais, em 
valores de 2013, os gastos diretos por aluno na educação na educação 
fundamental aumentou em 300%, e no ensino médio em 314%, 
permanecendo estacionário no nível superior. 
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Investimentos Diretos em Educação 
como % do PIB, 2000-2013 
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Gráfico 3 - Investimentos diretos em 
educação como % do PIB. Fonte: INEP 



Investimento público direto por 
estudante, 2000-2013 




Gráfico 4- Investimento público direto por 
estudante, valores correntes (201 3). Fonte: 
INEP 



Investimentos Diretos em Educação 
como % do PIB; 2000-2013 
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Gráfico 5 - Investimentos diretos em educação como % do PIB, 2000-2013. 

Fonte: INEP. 

Os gráficos 6 e 7 mostram a percentagem de alunos que 
conseguiram atingir o mínimo necessário de conhecimentos em 
português em matemática ao final das duas etapas do ensino 
fundamental e do ensino médio, conforme os resultados do Sistema de 
Avaliação da Educação Básica do Ministério da Educação. O que se pode 
ver é que, apesar dos grandes investimentos, em todos os níveis, mais da 
metade dos alunos não conseguem atingir o mínimo. De 1999 para cá, 
existem melhoras localizadas na 5^ série do fundamental (em que as 
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escolas públicas são geralmente municipais), mas praticamente 
nenhuma melhora nas séries mais altas - é como se o ganho conseguido 
até a 5^ série de perdesse nos anos seguintes. Ao final do ensino médio, o 
resultado é catastrófico: menos de 30% conseguem atingir o mínimo de 
desempenho em português, e menos de 10% em matemática. 



% de alunos que atingem o mínimo 
desempenho em português no SAEB 
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Gráfico 6 - % de alunos que atingenn o 
mínimo de desempenho em portuguê: 
no SAEB. Fonte: Todos pela Educação. 




% de alunos que atingem o mínimo 
desempenho em matemática no SAEB 
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Gráfico 7 - % de alunos que atingem o 
mínimo de desempenho em 
matemática no SAEB. Fonte: Todos 
pela Educação. 




As causas mais gerais desta situação são bem conhecidas. Grande 
parte dos alunos vem de famílias pobres e pouco educadas, e as escolas 
não conseguem reverter estas desvantagens, porque os professores não 
estão bem preparados, as escolas não são bem administradas, os 
currículos não são os mais adequados, e o ambiente escolar é muitas 
vezes hostil, sujeito a sérios problemas de indisciplina e violência. Como 
mostra o Gráfico 8, o desempenho dos estudantes está fortemente 
correlacionado com a educação da mãe e com categorias do censo de 
raça ou cor, que são fortes indicadores de posição socioeconômica. 

Até a 5'' série, existe um professor por turma, e, quando a escola é 
bem estruturada, existe esforço sistemático de alfabetizar as crianças no 
primeiro ano, garantir que os professores estejam presentes e motivados e 
acompanhar com cuidado os resultados das avaliações, o desempenho 
pode melhorar significativamente. A partir da 6a serie, no entanto, as 
escolas aparentemente já não sabem o que fazer: a educação é 
fragmentada em diferentes matérias dadas por professores raramente bem 
qualificados e que não se comunicam, e o currículo se torna desinteressante 
ou ininteligível para a maioria dos alunos que, entrando na adolescência, 
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têm outros interesses e começam a ter liberdade para resistir e, 
eventualmente, abandonar a escola. 



Gráfico 8 - Desempenho dos alunos na 9* serie da educação fundamental em 
Português, por educação da mãe e raça ou cor. 

Fonte: INEP, microdados do SAEB, 2013. 



OS PROBLEMAS ESPECÍFICOS DO ENSINO MÉDIO 



A existência de desigualdade de desempenho entre jovens ocorre 
em todos os países, mas a situação no Brasil é peculiar em dois 
aspectos. Primeiro, quantidade de alunos com níveis abaixo do mínimo 
ao final do ensino médio é extremamente alta, como pode ser visto no 
quadro 2, com os resultados de matemática para os estudantes de 15 
anos que participam da prova internacional do PISA: 67% dos 

brasileiros estão no nível 1 ou abaixo, onde no máximo conseguem 
resolver problemas extremamente simples e rotineiros, e menos de 1% 
têm níveis superiores de desempenho (Gráfico 9). Segundo, enquanto os 
estudantes de outros países têm possibilidade de optar por diferentes 
tipos de estudo a partir no ensino médio, conforme seus interesses e 
níveis de desempenho, no Brasil só existe um programa de estudo, e a 
educação técnica, quando existe, só pode ser seguida de forma 
complementar ou subsequente ao ensino médio tradicional. 



Descmpennho dos alunos na 9a série na escala SAEB, 2013, pela 
educação da mãe e cor (média = 250) 
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400 Desempenho de estudantes do Brasil e outros 




Grà Bretanhi “"tstados Unidot ■■ Ponu^âl ^asd 

Gráfico 9 - Desempenho de estudantes do Brasil e outros países na prova 
de PISA em matemática, 201 2. Fonte: OECD 

Na grande maioria dos países em todo o mundo, a educação 
geral, comum a todos, vai até os 15 anos, e nesta idade os estudantes 
começam se distribuir por diferentes cursos mais acadêmicos, que 
tipicamente preparam para as profissões de nível superior, e cursos 
mais técnicos, que preparam de forma mais imediata para o mercado 
de trabalho. Na maioria dos países europeus e asiáticos, existem vários 
tipos diferentes de escolas médias, assim como programas de parceria 
entre empresas e o sistema educativo, que combinam aprendizagem 
profissional com estudo (Gráfico 10). Nos Estados Unidos, as high 
schools são escolas de tipo abrangente, comprehensive, que permitem 
que diferentes estudantes optem por programas de estudo distintos, 
muitos dos quais de tipo profissional. Uma vez terminado o curso 
médio, os estudantes encontram também uma grande variedade de 
cursos se quiserem continuar estudando, como as carreiras 
universitárias tradicionais, os institutos superiores de tecnologia e, nos 
Estados Unidos, os community colleges de 2 anos, voltados em grande 
parte para qualificar os estudantes para o mercado de trabalho. 
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Proporção de estudantes de nível médio em cursos técnicos, 


regiões e países selecionados 
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1 Fonte: Instituto de Estatística da UNESCO 



Gráfico 10 - Proporção de estudantes de nível médio em cursos técnicos, 
diversos países e regiões. Fonte: Instituto de Estatística da UNESCO 

No Brasil, ao contrário, a diversificação que havia no início entre o 
ensino médio acadêmico e o profissional (comercial, industrial, agrícola) foi 
sendo eliminada, e deixou de existir a partir da Lei de Diretrizes e Bases de 
1996, que tem sido interpretada como estabelecendo que o ensino 
profissional de nível médio só poderia ocorrer de forma suplementar ou 
complementar ao ensino comum. O currículo do ensino comum, por sua 
vez, é reconhecidamente inadequado, por razões que são bem conhecidas. 
Primeiro, ele está organizado por um número exagerado de matérias 
obrigatórias, que não dão possibilidade de que os alunos escolham 
algumas para se aprofundar. Segundo, estas matérias não são dadas para 
desenvolver as competências dos estudantes nas diversas áreas de 
conhecimento, entendendo-se por competências a capacidade de usar os 
conhecimentos da vida real, e sim como "disciplinas", áreas de 
conhecimento científico complexo, como física, química ou filosofia, das 
quais os estudantes só recebem uma informação muito inicial e 
frequentemente ultrapassada; e as avaliações, quando existem, se limitam a 
verificar se os estudantes conseguem repetir o que aprenderam na aula ou 
nos manuais. Acrescente-se a estas dificuldades a má formação dos 
professores, que muitas vezes não têm como ir além da repetição, em sala 
de aula, do que está disponível nos livros didáticos nos resumos de aula 
com que trabalham. 
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Acrescente-se a estas dificuldades a grande diversidade dos 
estudantes. Os dados do censo escolar indicam que cerca de 40% dos 
matriculados no nível médio tinham mais de 1 7 anos, e dados da PNAD 
indicam que cerca de 20% das mulheres e 30% dos homens eram 
economicamente ativos. Cerca de 30% dos estudantes de nível médio 
estão em cursos noturnos, mas a razão não é acomodar o horário dos 
que trabalham, mas a falta de espaço ou recursos suficientes para 
cursos diurnos, e não há diferença formal entre os cursos diurnos e 
noturnos, do ponto de vista do currículo, embora haja consenso de que 
estes cursos dificilmente conseguem funcionar. 



Matriculas no Ensino Médio geral e técnico, 
por idade e turno escolar 
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Gráfico 1 1 - Matrículas noturnas no ensino médio. Fonte: tabulação do Censo 

Escolar de 2014 
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Gráfico 1 1 . Situação de trabalho de estudantes de nível médio. Fonte: PNAD 

Continua, 3/2014. 
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Todo este sistema se tornou ainda mais rígido e desigual com a 
instituição do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), que, concebido 
inicialmente como um instrumento para estabelecer um padrão de 
qualidade do ensino médio, se transformou em um gigantesco 
mecanismo de seleção para as universidades públicas e a gratuidade do 
Prouni. Para ser admitido em uma universidade federal, mesmo em cursos 
menos competitivos, é necessário obter pelo menos 700 pontos nas 
provas do ENEM, cuja média é 500. No ano de 2013, dos 7.1 participantes 
do ENEM, só 8% atingiram 600 pontos, um resultado fortemente 
correlacionado com a condição social da família do candidato. 



Desempenho no ENEM» pela 
Educação do pai 



Desempenho no ENEM, pela renda 
familiar 



600.0 




Gráfico 1 3 - Média das provas objetivas do 
ENEM, pela educação dos pais. Fonte: 
tabulação dos microdados do ENEM 201 3 
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Gráfico 14 - Média das provas objetivas 
do ENEM, pela renda familiar. Fonte: 
tabulação dos microdados do ENEM 
2013 



A SITUAÇÃO DA EDUCAÇÃO TÉCNICO 
PROFISSIONAL 

o Brasil tem uma experiência importante de formação técnica e 
profissional, liderada desde os anos 40 pelo SENAI e SENAC, e proporcionado 
também pela Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica e pelo 
Centro Paula Souza no Estado de São Paulo, entre outros. Além disto, existem 
inúmeras instituições privadas que proporcionam formação técnica e 
profissional que não aparecem nas estatísticas do Ministério da Educação. 
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No entanto, o que a legislação chama de "educação técnica" propriamente 
dita é a formação profissional de nível médio, que pode ser tanto em áreas 
propriamente técnicas como mecânica ou construção quanto em áreas de 
serviços de diferentes tipos, reconhecida como tal pelo sistema educacional 
formal (de maneira similar, a legislação dá o nome de "Educação 
Tecnológica" aos cursos superiores de curta duração, que proporcionam 
uma qualificação específica diferente do bacharelado ou da licenciatura). 
Esta educação técnica, que poderia ser uma opção para muitos jovens que 
não concluem ou concluem mal a educação, só começou a se desenvolver 
nos anos mais recentes, e sobretudo no setor privado e nas áreas de serviço. 
O título de técnico de nível médio só é concedido a ouem já tenha ou esteja 
completando a educação media comum, e por isto a maioria dos que 
procuram esta capacitação o fazem já mais velhos, na modalidade 
"subsequente, depois de terminado, presumivelmente com pouco 
proveito, o médio comum. Em 2014, pelo Censo Escolar, haviam 1.7 milhões 
de matrículas em cursos de nível médio, comparado com 9 milhões de 
matrículas nos cursos regulares. A grande maioria destas matrículas - um 
milhão - era em cursos subsequentes, ou seja, pessoas que haviam 
terminado o médio e agora buscavam uma qualificação técnica que não 
haviam recebido. Setecentos mil destas matrículas se davam em escolas 
privadas, além de 250 mil no Sistema S. Os sistemas estaduais - dentre os 
quais se destaca o sistema Paulista - atendia a 540 mil; e o governo federal, 
com sua ambiciosa rede federal, atendia a não mais que 250 mil. 



ÍVÍatrícula por provedor e modalidade 
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Gráfico 15 - Matrículas de nível médio por 
provedor e modalidade 



Gráfico 1 6 - Eixos de formação técnica, 
por provedores públicos e privados 
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AS ALTERNATIVAS 

Não seria uma simples mudança de geração que resolveria os 
problemas do ensino médio, mas o atual formato institucional é um 
forte obstáculo para que ele se desenvolva e amplie como deveria. 
Existem muitas propostas de reformulação do ensino médio sendo 
discutidas, muitas delas tendo o objetivo de reduzir o número de 
disciplinas obrigatórias, outras tratando de instituir o tempo integral 
em todo o sistema, outras eliminando o ensino noturno para jovens de 
menos de 18 anos. Não há dúvida que são objetivos meritórios, mas 
algumas delas dependem de recursos, e não alteram o atual sistema 
com a profundidade necessária, nem dão ao ensino técnico profissional 
o lugar diferenciado que necessitam. 

É necessário, por isto, criar uma nova legislação reformulando o 
atual sistema legal, criando um formato com os seguintes elementos 
centrais: 

• Um currículo mínimo obrigatório, que ocupe não mais da 
carga horaria (ou seja, 1.200 horas em três anos), com 
ênfase no desenvolvimento de competências gerais em 
linguagem e matemática; 

• A possibilidade de escolha, por parte dos alunos, de áreas 
de formação e aprofundamento, dentro de um leque de 
opções oferecido pela escola, em áreas como ciências 
físicas, ciências biológicas humanidades (história, literatura, 
filosofia), ciências sociais (economia, administração, direito), 
formação técnica e profissional e formação e desempenho 
artístico. 

• Permitir que as escolas públicas e privadas se especializem 
na oferta de determinadas áreas de formação e 
aprofundamento, inclusive técnicas e profissionais 

• Substituir o atual ENEM por um conjunto de avaliações 
específicas de competências nas áreas de formação e 
aprofundamento, com conceitos (insuficiente, suficiente, 
bom, excelente) no lugar de notas. Os alunos aprovados por 
estas avaliações receberão certificados de desempenho, em 
acréscimo ao diploma de nível médio proporcionado pelas 
escolas. 
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• Permitir que os cursos técnicos desenvolvam a parte geral 
do currículo de ensino médio de forma associada aos 
conteúdos e práticas das respectivas áreas 

• Requerer que os cursos técnicos proporcionem aos alunos 
experiência prática de trabalho, preferentemente em 
parcerias com o setor produtivo, fazendo uso, quando 
possível, do sistema de aprendizagem profissional já 
definido por lei. 
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